
 

 

 
Título 
Relato de experiência acerca das ações estratégicas durante a primeira onda da pandemia de COVID-19 num 
hemocentro no interior do Ceará 
 
Número 
652666 
 
Data de Submissão 
3 de jun de 2023 
 
Modalidade 
TRABALHOS CIENTÍFICOS 
 
Área temática 
Exemplo de Área Temática 
 
Autores 
Eglídia Carla Figueiredo Vidal, Paula Régia Lobo Ramos Lima, Jéssica Sampaio Menezes, Francisca Naiana Pinheiro, 
Ana Érica Feitosa Justo Xenofonte, Fabíola Alencar de Biscuccia 
 
Palavras-Chave 
COVID-19; hemoterapia; bancos de sangue 
 
Resumo 
INTRODUÇÃO: O aparecimento do surto do novo Coronavírus, SARS-CoV-2, ocorreu na China em dezembro de 
2019. Após, foram observadas proporções dramáticas da COVID-19 pelo mundo, caracterizando uma emergência 
de saúde pública. Em março de 2020, a OMS classificou a COVID-19 como uma pandemia, cuja evolução 
caracterizou-se por picos de óbitos e impactou em todos serviços de saúde, bem como na manutenção de 
estoques seguros de sangue. A primeira onda estendeu-se de 23 de fevereiro a 25 de julho de 2020, ou seja, da 9ª 
Semana Epidemiológica-SE-2020 à 45ª-SE-2020, quando foram notificados 7.677 óbitos semanais. OBJETIVO: 
Relatar a experiência acerca das ações estratégicas durante a primeira onda de COVID-19 num hemocentro no 
interior do Ceará. MATERIAL E MÉTODO: Pesquisa descritiva, qualitativa, do tipo relato de experiência, realizada 
em maio de 2023, visando descrever as ações estratégicas durante a primeira onda da pandemia de COVID-19, no 
ano de 2020. RESULTADOS: As ações visavam o atendimento seguro para doadores e colaboradores e a 
manutenção de estoque seguro de hemocomponentes, foram realizadas por meio de protocolos estabelecidos 
para a Hemorrede Cearense adaptada ao contexto locorregional, e envolveram: 1.Adoção e/ou ampliação de 
medidas de proteção; 2.Ampliação e ajustes estruturais de locais de doação; 3.Agendamento e chamamento para 
doação, mediante contato telefônico e por grupo sanguíneo necessário; 4.Alteração e ou ampliação nos dias e 
horários de funcionamento; 5.Alteração na rotina de oferta e fluxos de serviços, com revisão de POP e 
treinamento da equipe; 6.Incorporação de tecnologias de informação; 7.Estratégias de estímulo à doação; 
8.Oferta de cursos e eventos relacionados às demandas de enfrentamento da pandemia. 9.Monitoramento de 
indicadores de qualidade. CONCLUSÃO: As ações executadas permitiram enfrentar positivamente o impacto na 
redução de doações de sangue em serviços de hemoterapia durante a pandemia, além do fortalecimento da 
equipe para mobilização de doadores, medidas de segurança e capacidade de adaptação. O desabastecimento no 



 

 

suprimento de produtos sanguíneos nos serviços de saúde, ou a vivência desse iminente cenário, levou ao 
aquecimento da discussão sobre a segurança do sangue e medidas de vigilância e seu enfrentamento, uma vez 
que a quantidade de pessoas aptas e dispostas a doar sangue reduz, sobretudo em catástrofes e epidemias. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


